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Objetivos e Justificativa
O Brasil conta com o maior programa público de transplantes do mundo, 
sendo 92% das cirurgias realizadas pagas pelo governo. Os problemas 
logísticos são responsáveis por 5 a 10%  das causas de não efetivação 
da doação.

O objetivo da pesquisa era: 

Analisar e comparar as etapas de coordenação e distribuição nos
transplantes de órgãos do Brasil e da Espanha (país com os 
melhores índices de aproveitamento de órgãos do mundo)

Atualizar dados de um estudo  avaliando os prazos de espera para o
transplantes de órgãos no Brasil (MARINHO, 2006)

Metodologia

Resultados
As figuras ilustram o processo de transplante nos
dois países estudados

Figura 2:
Metodologia

Para o estudo comparativo dos processos logísticos no transplante de 
órgãos do Brasil e da Espanha foi utilizado  o método de estudo de casos 
(Yin, 2003). Os casos estudados foram analisados individualmente e 
depois comparados, procurando identificar semelhanças e diferenças 
entre eles. A  figura representa as etapas desenvolvidas. 

Figura 1: adaptado de Yin (2003)

Aplicação
Os dados referentes ao tempo na fila de espera forma atualizados
seguindo o modelo Markovian proposto por Marinho (2006).

Os países selecionados para a comparação da logística no transplante de
órgãos sólidos foram: Brasil e Espanha. A Espanha é o líder mundial em
transplante de órgãos e o Brasil vem ampliando sua atuação na área.
Ambos os países possuem um amplo programa de financiamento de
transplantes, onde o governo é responsável em subsidiar a intervenção
cirúrgica.

Quadro 1: Estatísticas do processo de transplantes de órgãos nos países estudados

Figura 2: Processo de transplantes de órgãos no
Estado de São Paulo Figura 3: Processo de transplantes de órgãos na

Espanha

Conclusões
A atualização dos dados do artigo de Marinho não evidenciaram
mudanças significativas entre as conclusões do autor e as obtidas. Assim
conclui-se que não ocorreram modificações no comportamento da fila de
espera entre 2004 e 2009.

Com a análise comparativa verificou-se que o modelo espanhol supera o
brasileiro em dois momentos: devido a sua simplicidade, que diminui a
burocracia e devido a atuação pró-ativa dos agentes envolvidos no
processo. Portanto um trajeto a ser percorrido pelo Brasil para otimizar os
transplantes pode ser tentar descentralizar mais o processo, diminuindo o
tempo perdido entre a comunicação de diversas organizações e
investindo na capacitação de pessoas para atuarem na logística do
processo.
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